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EQUILÍBRIO DOS IDOSOS E OS RISCOS DE QUEDAS

ACIÓLE, Mayara Munin¹ (mayaramunin@hotmail.com); ALVARENGA, Marcia Regina Martins² (mrmalvarenga@gmail.com);
¹ Discente do curso de Enfermagem da UEMS - Dourados; PIBEX/UEMS;

² Docente do curso de Enfermagem da UEMS – Dourados;
As preocupações dos idosos giram em torno da incapacidade e da dependência, ambicionam viver a vida com qualidade motora, funcional e independência. Desta forma, as quedas são imensuráveis transtornos na vida dos idosos, com maior ocorrência durante a caminhada, do mesmo modo, a marcha sofre atenuação na velocidade da caminhada encurtando assim o comprimento do passo, os idosos adotam essa condição para reduzir o risco de quedas. Objetivo: avaliar se a velocidade de marcha, agilidade e equilíbrio corporal dos idosos da Universidade Aberta da Melhor Idade (UNAMI) interferem na ocorrência de quedas. Método: estudo descritivo, de corte transversal e com abordagem quantitativa. Os integrantes da pesquisa são os idosos matriculados a partir de 2014 na UNAMI-UEMS, com frequência igual ou superior a 75% das atividades de 2015 e 2016. A avaliação foi por meio dos dados sociodemográficos, autoavaliação de saúde, uso de medicamentos contínuo, história de quedas nos últimos doze meses, aplicação do instrumento Timed Up and GO. Resultados: Detectou-se que dos 47 idosos entrevistados, 23,40% apresentaram TUG maior que 10 segundos, os mesmos possuem histórico de quedas, portanto há associação entre equilíbrio, estabilidade na deambulação e mudança do curso da marcha em relação ao histórico de presença de quedas. 
Palavras-Chave: Deambulação, Queda, Assistência a idosos.
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